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Introdução 
Na cultura da batata-doce, o baixo custo de 

produção, a rusticidade do cultivo, o alto potencial 
produtivo e o valor alimentício são fatores relevantes para 
sua utilização, principalmente na Agricultura Familiar. 

No Brasil, a produção foi de 505 mil t e produtividade 
de 13,09 t.ha

-1
, ocupando a vigésima colocação no ranking 

de produção mundial (FAO, 2012). O Estado de Alagoas 
produz 2,1% da produção nacional e uma produtividade de 
7,33 t.ha

-1
, onde a baixa produtividade se deve a baixa 

tecnologia usada no cultivo e não apresentar cultivares 
selecionadas para a região (CAVALCANTE et al., 2012). 

Nesse sentido, programas de melhoramento de 
plantas ganha importância, pois é o principal instrumento 
para se obter um genótipo que atenda aos anseios da 
sociedade. 

Assim, objetivou-se com a presente pesquisa avaliar 
o desempenho agronômico de progênies de meios-irmãos 
de batata-doce, visando o desenvolvimento de cultivares 
produtivas e adaptadas para a região. 
 

Resultados e Discussão 
A pesquisa foi desenvolvida no Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Alagoas 
(CECA/UFAL), localizado em Rio Largo – Alagoas, no ano 
de 2014.  

Foram avaliadas cinco progênies de meios-irmãos 
de batata-doce, sendo: (♀CL6 X ♂?), (♀Sergipana 
Vermelha X ♂?), (♀Rainha de Penedo X ♂?), (♀Coquinho 
X ♂?) e (♀Campinas X ♂?), as quais foram representadas 
por sete, três, quatro, dezessete e dois clones, 
respectivamente, além da cultivar Sergipana Vermelha que 
foi usada como testemunha. 

A colheita foi efetuada aos 120 dias após o plantio 
das ramas. Os caracteres avaliados foram: Produção Total 
de Tubérculos (PTT), em t.ha

-1
; Produção de Tubérculos 

Não Comerciais (PTNC), em t.ha
-1

; Produção de 
Tubérculos Comerciais (PTC), em t.ha

-1
; Número de 

Tubérculos (NT), em u.ha
-1

, em Uni; Peso Médio de 
Tubérculo (PMT), em kg; 

Na Tabela 01, observa-se para PTC, que é 
relevante para o pequeno produtor que vende a sua 
produção nas feiras livres, que a maioria dos clones 
estudados superou a testemunha, a cultivar Sergipana 
Vermelha.  

 
 
 
 
 
 

Tabela 1: Desempenho agronômico de 34 genótipos de 
batata-doce. Rio Largo-AL, 2014. 

 
 

Os clones 36, 37 e 35 destacaram-se por apresentar 
PTC de quatro a três vezes a testemunho, evidenciando o 
potencia produtivo dos referidos clones, sendo esses  
resultados superiores aos encontrados por Cavalcante et 
al. (2012). 

 

Conclusões 
 A maioria dos clones em estudos apresentaram 
alto potencial produtivo. 
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